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J'lIp. rua do PT"t"nC11Je 17,.63

ANNO I lVUMERO 24
--_----- --

DE' HILARIO RIBEIRO
PUBLICAÇÃO DIARIA 1; o livro de leitura 500

Assignaturas 2:0
.

» » ,» 1$000
Capital. 2$000P?r bimestre '3.0» » » 1$500
Fóra d'ella 4$000 trimestre 4.0

'

» » » 2$000
pa_;ga_;mento a_;dianta_;do GRAMMATICA PORTUGUEZA '1$200
Numero avulso 40 rs.

.... Acaba de obter pela sua gl'amrriatica e10-

__������,�-�-��--;:'!'!��� :, mental' o Diploma de 1 .. classe na Exjosi-

�\)l�,I�1IT���'[I'�tJ 11tl1ID1�lfrJír�l� ção Pedagógica do Rio-de Janeiro.
iIlll\�1\�11H�1la U .:!'I�[illIlfuftIllL!:.I Eis a-opinião do jury da mesma Ex posi-

'---COLLEGIO RAMOS cão:

, •. « D.entre os livros expostos p'OI' Hilal'io
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
' Ribeiro destaca-se a sua grammatica essen-

Pensionista 30�OOO : cialmente pratica. Prima este opusoulo pela
15tJOOO : clareza,simplicidade e concisão. O, authorMeio pensionista i? : que a outros trabalhos tem dado publicida-EXTERNOS:

Curso primario 5800°.
'de em J;>ról do ensino prima rio, como UlU

Dito secundario---o convencionado. : dos mais intelligentes e solicitos reforma­
: dores do methodo,não podia deixar de,
'acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumnos.»

�---

EXPEDIENTE

PIIOTOCRAP:EIA
,

DE
'

OSORIO DO AMARAL
,

Participa ao respeitável publiee. que mu-
r

dou o seu .athelier da rua da Palma para a

do Imperador n. 5 '"

Continua a tirar retratos pelos systemas
aperfeiçoados. ,

Em cartões porcel1ana 6$000 a duzia.

Lícoes de Piano
ó

'

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
vico dAlmeida dá liçóes de

piano em sua casa e em

casas particularr·es.'.:,
Bisnaga.s

Vende-se no restaurante
Touchaux.

1 Rua do Senado

da M.me

1

A"ua ele 'J'rancez
Rua dó Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um cu�90
pratico da lingua Frànceza, o qual fU�CCIO­
uará diariamente das 4 ás 6 da tarde. �

O mesmo professor dá' lições de, Francez
em cazas particulares., . '

"

�.A �UIJi �i�TiBm Dl CijBTI
l.· Premio 500:000;000

"

"

2.· ,Pl:emio '150:000:000'" .

Vende::'se bilhetes desta Loteria nas casas

de faz�naas de Innocencio José da Costa

Campil\a�/ a Rua de João Pinto n.8 el1
'

Recebe.,.se 'encommendaspara fora. da Ca-
pital: ,.. ",' : .,',

'

.:
"

. Estato_'teri3:',�erri 21: 168 premios;represen­tados eq1..,algarlsmo de 1:341:200;000 I! L
f:,,·· " .

lTfBNÇlO I Ar t�O 1
Grand'e e variado 'sortimento' de

BISNAGA�, por preçõs' baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João' Pinto 11

BISNAGAS, ,'� "o

' BOM NEGOCIO
EM GRANDE QUANTIDADE'

NA ,

.

Lqj0'daAncora'
I

Vende-se por atacado e a varejo, a preço:::
baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas .em Porto Aleg-re. Venhão ver para
crê!'!
E NA LOlA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

Santa Catha.rina

OBRAS

Arithm.etica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica. ,

Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

t11timos harpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

, Lente da Escola Militar da Provincia do
Rio Grande do Sul

2." edição 1$500

Sciencias Naturesa
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200 ;

por CARLOS JANSEN
A provadas pela-Inspectoria da Inst ruccao ,I

Pubiica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & c.a

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

�
,

,� casas de fazendas de Innocencio
,

José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendasmodernas e por preços
baratissimos,

POR MAlS REBELOE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SÁHIRÁ SEM COMPRAR

80' A DINlIEIRO

LIQ't1IDAÇ.AO
Os abaixo assignados participam

,a,todos os seus.freguezes d'esta pra­
ça c fora d'ella, que desde o dia L"
do corrente mez, puzerão sua caza

commercial á rua de João Pinto n."
, 6 em liquidação, e para mais prorn-
pto íssorealisarem.pedem a todos os

: seus devedores, para no menor pra­
: zo possivel virem satisfazer seus de-'-
i bitos, prevenindo por esta fórma- pj .'.

.serfeita a liquidação de outra' mtt_
,neit�â.-"fintu.nes) 1rn0:10 & C ., a !

oN!;ERTA maquinas de
costura, relogio.caixas de musica OH.
outras quaesquer maquinas PO,l' preços.
razoaveis. Garante-se os trabalhos..
N. i RUA DA CADÊA N. 1:

:�I�lmC� ,. SOT911IA.
13.fiZ.A Ff_ CjlTHA II�NENB F!J

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, chap é­

os, gravatas. perfumarias e outros muitos
artigos.

VENDAS Á DINHEIR.O

DEPOSITO
DE

Calqa40 e couros
. Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
Não tem competidor ,

, Porque? ! ! !
Porque q calçado é superi,?I' e os

preços porque o compra é tao van­

tajoso, .que podeservir a' seus fre­

guezes sem' competencia.
,

Henrique Tavares

11 rua do JOã0 Pinto

-,

Vende-se uma' pequena chacara. sita li

,Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excelleute

para banhos do mal'.
,.

Tambem vende-se duas casas a rua da
1'·

.

. l' IgueH'a.
Tudo por commodo pl·eço. _v

Para tratar com João Maria Duarte; á-rua
da Palma. n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COl?l?l?JO DA TARIJE 2

Desterro,29 de Janeiro de 1884

o nosso Correio
1-1a dias publicou a «Regeneração» uma

communicação, em que dizia-se que certos

l><1ssageiros .de paquetes, procuran,do com­

prar estampilhas, não o pud0�'arn fazei' por
encoutrarcm fechada a repartição.
Lamentando o facto, propunha.-se-:- o.u a

uhertura do correio durante O dia iuteiro,
(orno nus demais partes, ou a autorisação a

uma caza commorcial, para vender os sellos.
Acreditando piamente que o facto se doo.

ilão podemos, entl'etan.to, manter unidade ele
vistas com O comrnumcaute do coutcmpo­
rarieo (jlldlltú aos meios propostos.

Si a memoria nos n10 falha. o passado e o

presente de nossa repar�ição do c.ol'1'eio,.l'e­
sultudo elo que a'i.'csp81to. tem dito os ..101'­
uaes da terra, podem reeurm r-so n� segUl�1te:
A rppartiçuo tem �ido nos ultImo;. vll�te

u nuos uru desenvolvimento extraordmano ,

cuja consequeucia não póde ser senão a mu­

dunca de cathcgoria.
r,o· no' e disto ]:Ol'em, a direccão central_i, o ' i ,)

tom profr-rid» ,tll-j·mentar. o pe�soa� aos pou­
cos, hoj« (;l);11 II m carteiro, d aquI a annos

com um p,·,lticante, etc.
.,

_

�1as Ó d\� ver que providencias ta�s nao

passam (li, mero palliativo, as necessidades
continuando cada vez maiores e a commodi-
dado publica sempl'e cOllsÜ'�ng:irl�. . ,

Com justiça não püdem?s CXIg-ll> m(ll� dos

pm!H'egados do nosso C01'relO, e meno::l, all1d.a
lcvantar-lh�js accusaçÕO::l, o que, ate aqUl,
seja dito em abono da verdade, não tem ap­
recido,
IWes lá estilo desde antes da chegada dos

.)aquotcs até sua sahida; 0, si urna ou outra
�'ez têm sahido mais cedo, porem nunca an­

tes elas dlla�, informe-se o communi('ante e

r,abcrã que e justamento pela razão ele terem
de "oltal' d'ahi a pouco.

. . ;.
B' sabido que õ nosso porto ê VISItado p�l>

"Tande numero de vapores, dando-se mUl­

tas vezes o fact.o de rntrar um pela manhã e

outl'o pela tal'de; e ató aqui, apezar da clefi­
ciencia o servico n 11 nca soffL'l'u,

I:-;to tudo llos'mancla dizei' a verdade.
Mas si é assi lU, si esse pessoal não ch.ega

jú pura o. serviço, quo, o�fore?l) a rerarh5�0elos conelO";, como eXIgll' all1da ·que esceJa
aberta eflta durant0 o dia inteiro?
Logico achamos que seria o pedit'-se a ele-

15 .

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
IH

A GASA DO LEPROSO

o estudante llotOU com certa emoçã.o, que
camillhavam para o monte Velltollx.
-E' na montanha que mol'a, meu tio?
-Sim. Estamos porto.
Pouco adiante o discipulo bem amado de

Convennol::t e seu tio pararam diante de uma
casinha sobl'e cuja porta havia urna :o; i neta e
uma cruz.

vacão da cathegrn'ia: isto. sim, O nunca as

providencias lembradas, a p rimei ru --o pelas
razões apresentadas; a sef� 1.1l1da-pol' I_ne\:e­
quivel: de feito não appareceriu llegocwl'Ít',
q uc quizesse se cnCê1negar ela probrnda.:._ ;

Chamamos paI'a o assumpto a attcucão (Ia

ussernbléa provincial o da administração
Ambas podem com os dncumoutos que te­

em ou podem ter, e que. infelizmente 1I0S

faltam.estudar convenientemente a questão,
e, si o que a memoria forneceu-nos e que ahi
fica, não é uma inexactidão, então represen­
tem ambas a quem compete no sentido da

providencia, que lel�1Ql'amos. ..

Tudo que uão fór Isto, é mortificar c'mpre­
gados zelósos e cumpridores dos seus deve­
res, som vantagens compensadoras ?m pl'O­
porção, e sem adiantar de uma linha a.s
commodiclades publicas, o Cjuo eleve coristi­
tuir o alvo das vistas de quem se entrega ao

estudo de taes assumptos.

e al veos de arci.. naqucllas coudiçõcs, e o

maior dos absurdos que se pode desenrolar
no tapete scientifit:o. li'es!(' tempo em que
os «improvisos» Yi!O recelx-ndo as merecidas
e mordicantes rj"c[�I�. ,

Porfll<l' !l,10 LaJl'('i'e\'I'U o m eu officio lia

illteg'l'u, (' de u mu Sr') assentada ?-c porqur
elle assim seria um quadrado de bovonetas
cm que o eolleg'(J tinha de espetar-se; e foi
mais commodo cecal' Iargas brechas e por
ellas escapulir.
Hoje, dr-pois da sório de artigos que aqui

publiquei, (lue o collega possue. ('. que bI-e­
ve apparccerão cin foihetos,jú ninguem(creio
mesmo que na Laguna}, acredita na offir-aoia .

de similhante obra e muito monos uo S('11

«crradissiruo orçamento, em (lue o amigo
deu a grande ciuoada do fuudur-se no pr('­
ço ({ÉmgI'nçaclo» de 4$000 ao metro oubico
para a avaliação total da obra I I ...

Esse preço é, como provei, «inferior ao

terço» do que deveria ser adoptado!
Ao g ovemo imperial enviei a 'colleeqvo

completa dos meus artigos, em muitos dos
q uaes, com a maxima facilidade pulverisei
aquclle triste quebra-mal', e bem assim todo
O seu plano, que, por «fusi vel, dcneti-o»
com pouco calor,
Breve ehcga rei ú côrte, e ahi desafio ao

collcg« para diante de pessoas competen­
tes mostrn r-mc o que sabe da Laguna, c em

que hydraulica foi basear o seu ideal.
Pela irnpreusa diária, sobre ser iutormi­

uavel, e dispendiosa, a discussão pOliCOS
passos daria para diante.
E' melhor' urna coufercuuiu.
Não terminarei, P01'r"ll1, sem uma obser­

vacão:o :-:Jr.Graca disse que cu fizera um of­
fic10 que uinguem pedira. E Cl1 respondo:
seria realmente uma cousa muito curiosa que
em assurnptos que affectam a minha I:e­
Ilartição eu só officiasse quando me pedIS­
sem:,.

Os «planos a pedido» é que dáo sempre
disparates.

--------------------

A Fo'lio Noc« da côrte noticiou que o

nosso distincto comprovinciauo capitão-te­
nente João Justino de Proença, logo que
alli chegasse, faria uma oonforcnciu rela ti­
vameute á barra da Laguna.
.

A noticia foi baseada lia publicação qne
abaixo transcrevemos.feita na mesma folha.

Reprcduzi ndo o artigo elo nosso elistin­
cto com provinciano, desejamos ainda mos­

trar aos nossos leitores que cl le u nnca fugi­
rã de discutir sobre assumptos que tão di­
gnamente têm estudado,
Eis o artigo:

BArrEtA D_j-l_ LAGUFfA
,.

No «Jornal do CommeI'cio» dos dia 7 a \)
do concnte, o Sr. capitã0-tenonte Calheiros
da Graça, tmnscrevendo({por partes»), um of­
ficio meu a proposito da harra da Laguna,
encarreo-ou-se de demonstrar publicamente a

r

o
,.

pouquidade de recursos de que dlspõe pa-
ra sustentar o seu plano irrisorio do aprofun­
daI' aquella barra por meio de um quebra­
marpartindo do pontal. Esse pon tal, note-se,é
todo fOl'mado de oomoros de areia finissima,
que mu�am de posiçãO a todo mOI.nento; e

essa baiTa é a de uma lagôa mantida pelo
mal', e por mesquinhos tributarios,por t.anto
«sem a corrente» indispensavt'l para produ­
zir esse ({aprofundamento imaginal'io».
Um quebra-mal' ao fio de urna foz, no sen­

tido das conentes, e assentado sobl'e bancos

Francisco, inteiJ'alllente pullido, recuou

dous passos,
-O que tens7-pergunton o tio.
-Mas ...mas .. ,esta caRa meu tio ...

-E' a minha, rapaz .. ,

-Então ... o sr. é ...

......,..Sou leprôso, sim, E' o meu officio ago­
ra, e o melhor que tenho exercido ...Masell­

tra. Quero contar-te as minhas aventmas,

O estudante hesitava;mas o tio impellio-o
levemente, olhando em redor para vel'ificar

si alguem os espiava.
Depois de fechada a porta e assentados em

cadeiras, n'um aposento soffrivelmente mo­

biliad.o, disse o d.ono da casa:

-Sim, meu genU companheil'o, sou um

leproso e espero seI-o ainda durante algum
tem po." menos para ti.
E esterldeu-lhe a mão.

.

Francisco impallideceu;mas ° tIO sorrIa-se

. Jo:l,o JU3tÚ-UO de Pr'oeTL.ç;OJ
:-:Janta C,ltharina, 17 de Janeiro de 1884.

o calor tom estado insuppul'tavel nos ul­
timos dias .

. '\conselh:unos por isso às pessoas que das
freguezias proximas têm de vil' a esta capi­
tal, ou sahir d'êlCjni pal'a aCiuellas, durante
ai:' horas de grande cak))', a revestirem o in­
terior do chapéo com uína folha de mamona,
no intuito de prevenirem ns dores de cabeça,
ou mesmo alguma apopléxia.

com tanta calma, que se decidiu a corI'e­

sponder ao cumprimento.
.

O lepr'oso começou a sua narração, que
,

• •• 1
resumll'emos o maIS possIvel.
Era commerciante em Pisa, Tendo sido

vencido o partido dos Gibelinos, a que per­
teneia,roubaram-lhe os bens: e elle viu-se for­
çado a fugir para Florença. Em FIÓl'ença,
duas facções, os Brancos e os Negros, par­
tilhavam a republica, e erapl'ecisofazer par­
te de uma dellas, sob pena ele ser persegui­
do pOi' ambos. O nosso philosopho ficou in­
deciso algum tempo; por fim declarou-se
p810s Brancos. Teve duas razões para isso:a
primeira por sei' o seu amigo DanteAlighieri
um dos chefes principaes,a segunda, porque
a fortuna favorecia os. Mas alguns dias de­
pois, a fortuna passava-se para o lado contra­
rio, e elle partiu para o exílio com o grande
poeta, que, para con801al-o deu-lhe verso�
durante a viag·t'm. Os versos, pOi'em, pouco (I
consolavam,

.

(Continúa)
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CORltE'IO DA TARlJE

Campo Bom 2, Pedreira 1, viu, Nova 2, D 1Tubarão 2, Araranguá z, Lages 2, Baguaes2, ec aracOes
Costa da berra 2, Coritibauos2, S. Cecilia 2,

.

Nós abaixo assiguados dec!arari\os que
Camp.os Novos 2, Na. 8'. do Amparo 2, dissol vemos am nrave imonte a sociedade que
8. Miguel IS I Tijuc.as 3, S ..João Baptieta z, tiuharnos nesta PI':I(:<J sob afirma de Blum Se

�Ol'to Ue110 2, Itajahy 2, Camboriú 2, Sal�<l,��llU cl.lI11t'g'ocio de fazendas.joiase pelo
«
S. Ped.ro Apostolo 3, Villa di' Blumenau 2, ft1ma,u�s,. ficu nd« tudo o activo e passIvo da

Prevenimos ao publico que finda no dia Colónia Blumenau 1, S. Luiz:2 Penha 4 referida firma a c,u'go do sr. Jacques Bhnu e

31 deste o prazo para a matricula dos cria-
Joinville 6, S, Bento 4, S, Fraucisoo 2: exonerados os abaixo assignados de toda a

dos.
Itapocü 3, POI·tO do Rei 1, Iperoba 1, Sahy 2, respofuJabiiidade presente e futura par'u com

Paraty 2, total 147. rnsrno sr, Jacques Blum. ,

Gasta a provincia, com as escolas provi- Desterro 25 de Janeiro de Ú�84.
das, despres�lldo as cifras com alugueis de EnúLio Fa.u.t n.
casas, utensílios e objectos de escripta a . Jo(i,oL�u/':'d:;,Sa�'iani{aG-ondi,rn
alumnos pobres. a insignificante quantia de-
71:400$000. O abaixo �ssig-nado declara que ficou com

. Incluindo u'aquella cifra os professores todo o activo e passivo da firma Blum
JubIlados,gratificaçõesextl'aordinal'ias a pl'O- &S��danha e exonerados de qualquer respon­
fessores particulares subvencionados e au xi- sabilidade presente e futura para c.ornsig',�
lio à aula nocturna de desenho, teremos: a extincta fi rrna .

.

Desterro, 25 de Janeiro de 1884,
Professores jubilados 7:594:926
Gratificacões extraordiuarias �OO$OOl)

�i (J./cg_ ue:] BL u.rn..

Profes301·ês particulares 2.570$000
Aula nocturna 600$000

11.4()4�926

._
._-

------- -

E' esperado amun hã do sul o \allo\' i.u»­

'rill!), Recebe ('ul'ga pani o norte.

Fallcccu na côrte (J 110SS0 oomproviuciauo
l,eopoldo Riegel.

O finado era sócio dnmu casa de ClHO-

1l1el'cio mui to importantc.

-
------------

Ao Piron
Aconselho-lhe, Sr. l'iro», mais rcsocito e

eircumspccção quando se occnpal' doVal'zea,
{)1I V, S. não o conhece, ou, �:e o conhece,
tem-lho gntnCll' dóse de inveja .. " inveja, a

faltar verdade, bem natural. porq ue não ha

quem lião deseje ser um talento de primeira
força e uma i llustração a toda prova.

O Varzea , com quanto seja uma criança.
d� desenove annos apenas ( fel-os no dia de

Reis e já um home li pelo seu profundo saber,
;ielo seu extremo tino e pelo seu incom para­
vel g'cnio.

O Varzea não parodéa, porque não desce
a T!arodial' urm mcsmo os homens mais nota­

veis.

O Vai'! ',j é (J talento mais robusto, ou an­

tes, o uuic : talento que a provincia possue e

talvez o uuico catharinense illustrado, do

que tem dado irrecusaveis provas como col­
laborador da ,sala da, Pé({)la�.

Ora, pal'a se ser collaboradol' da Sa'a das
Péro'«, é preciso di-por-se de muito talento
e muita illustracão.

Vá V. S., Sr. ·PiJ'Oil, enviar qualquer es­

cripto seu pal'a a Sara do» I',;/,O as, e veja lá
se o publicão.

.

Por um oeulo ! N'aquella Sa'a só são re­

cebidos os g-enios e as illustracões.
Eu ou V, S., se tivéssemos a idêa de lá

r-ntrar, havíamos de passar pelo' fiasco de fi­
car no primeiro degráo da escada; ao passo
que o Varzeu occupa alli um Ioga r proerni­
uente.

O Várzea está tão longe de nós, isto é de
todos os Catharinenses.como Pekin está lon­

ge do Rio de Janeiro.
O Várzea, hei de sustentai' até na ponta

d.e uma lança, e o jovell mais modesto, mais
. slmples e ao mesmo tempo mais illustl'ado
e talentoso da p1'o\'incia de Santa Catharina.

Se por acaso o SI'. Piro1/. debicou-o no seu

escripto, pensando o contrario d'aquillo, is­
to é, considerando-o vaidoso, presumido e

enfatuado, appal'eça outra vez debicando-o,
que eu lhe mostrarei para quanto presto:
.arranjo meia duzia de trioiets e escang'a­
lho-o,

E se não puder escangalha l-o com os trio­

le�s, arranjo um soneto cheio de giboias e

ahro-lhe ás pernas.
Dehique-o !

J. V.
""-----

I.nstrucção F1..tblica
Por um trabalho que temos em nossa pre­

sença, confeccionado pelo illustrado Dr. Di­

re�tor da Instrucção publica, conclue-se que
eXistem na provincia 147 escolas publicas, e

d'essas, 96 �ão regidas por professores pllbli­
cos e 7 por particulares, que percebem sub­
vencões

.

A�'l es�olas publicas estão divididas pelos
dl\'crsos distl'ictos da província:
.Capital 7, S.S. Trindade 7, S. Antonio 4,

lho Vermelbo 3, Lagôa 4. RibeirãO :3,
S. José 12. S. Pedl'o Alcantara 3, S. AI.laro 2,
8. 1zabe12, Enseada de Brito 3. Gal'opaba 3,
Ex-colonia Angelilla 1, L a g una 4.

Merim 2, Pescal'Ía Brava 2, Imaruhy 2,

Fica! por conseguinte, elevada a despeza
com a rnstrucção pl'lmal'1a a 82: 864:926.
Tratemos ligeiramente, 'do quanto se des­

pende com a instrucção secundaria,
O Regulament0 de 14 de agosto de 1883,

confeccionado pelo Dr.Theodoreto Souto \'eio
ainda aggra var a situação da provincia. com
o augmento elo pessoal docente.

No nosso fraco entender, a Assembléu Pro­

vincial,que em breve.deve abvir suas sessões,
afim de discutir o promover os interesses

provinciaes, deve voltar suas vistas, panl es­
tes assumptos de elevada importancia.
Mudou-se em Instituto Litterario e Normal

O antigo Lyceu, trasendo um augmento de
rs. 8:000:000, corno se vai demonstrar.
Antes da reforma despendia-se com o

Atheneu:
Director
Lente de Inglez
« Latim
« Historia
({ Francez
« Mathematicas
« Portuguez

600$000
1:200$000
1.200$000
1.200$000
1.200$000
1.200$000
1.200$000
7.800$000'

Se for O reg·ula�entü êlppl'ovado, despcn-
der-se-há, as segumtes quantias:

.

Reitor 1.000$000
As 6 cadeiras acima mencio-

nadas 7:200$000
Lente de Eloquellcia 1.200$000
({ de PhylosophiÇl. 1.200$000
«( de Pedagogia 1.500$000

Gratificação ao professor adjun-
to do Cursu Normal e ('scola an-

nexa! 500HOOO
Gratificação aos professoi'As do

Instituto que leccionarem no

(;urso Normal e a do professor
escola annexa

da

2.400$000
15.000$000

Vê-se ainda pelo orçamento ol'ganisado
pelo mesmo Dr. Director da Instrucçãe pu­
blica, que a despeza total com ° serviço,
a seu cargo, eleva-se á quantia de l'� •.. , ... ,

140:284$926,se as 44escolas que se achão va­

gas, forem preenchidas,
Infeliz provincia ! Pal'a onde te queria

conduzir a ex-administl'acçãO do sr. Teodore­

to Souto '!

27 de .Jauci 1'0 de 1884.
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VENDE-SE
unta pequena casa de negocio em
um dos melhores pontos desta Capi­
tal, e b�n�. afreguezada. Que 111 pre­
tender.dirija-se a esta 'I'ypogr-aphía
que será informado

23 de Janeiro de 1884
,

ZES PEREIRAS
.., Grande sortimento de mascura�.
Especiaes para os denodados ZÊ:s PE­
REIRAS.
No armarinho de

Romao Junior
Rua do Príncipe 4f�

VENDE-SE
uma lloa casa, com excellentcs courmo.lo-,
p�l'a ruuuerosa família, sita 11 Rua do Priu­
cipe Ú, := Bl. Para tratar com a Viu I';) Nas­
ciu.ento:

Aviso ao Comm.eroio
,

Os infra assignados participão aos seus

heguezes e amigos de�ta e de outras pl'a<.�as.
que: desta data em dJant.e, en.tra em liqui­
daçao sua casa commerclal sita <Í rua do
Principe. n. lD, �,o.ia da Estrella, e par'l
de pl'ompto a r�ahsarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivei.
Outl'osim: que fazem haratilho de variado

sortimento de ferragens, a�marinho, drogas,
pap�l para �ol'l'ar casas, objectos para escl'i­
ptOflO e mUltos outos artigos por pl'eeos

Barat'l'ssrt'mos
.

ADIDmO A�· VISTA
D:sterro. 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus pam Senhora::;

ULTIMA MODA.
Um sOl·timellto de chapéus de pello U

VICTOR. HUGO.

Umr sol'timento de chapéus baixos (';RA�­
DE '\ ARIEDADE.
Um g"l'ande sortimento de hisnagas fntll­

cezas AS MAIS AROMATICAS.
_

TUDO para a l!lja de fazenda de
I-nnocencio José da CO'3fa

CaJnpinas
Rua do João Pinto 8-11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TAl?DE

Completo sortimento e vende-se por preço baratíssimo!
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Como é provavel que as discussões este anno sejam pai-a os doentes � 0 �
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rti- V�n�� �� n� �rm���m ��mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a- _

..,

zora se tem vendido-barateza sem igual-i-aroma o me-

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser.em to-

RICARDO BARBOZA & C.elas de primeira qualidade e .enoomméndadas directa-
mente á fabrica, pelo annuncianteque pede aos namor�­
dos que não comprem bisnagas e� outra 'par!e sem VI­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas na�oradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que. ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos «namorados, s6

pelo aroma do lenço.
Cra.n�e só;-timanto de bisna,g;as
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.'
.

Quem é o rnais symp1;lt�co para vender charutos. CIgar­
ros e bísnagss ?

, ,

Sem .duvida é o BAPrISTA. .....

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem
.

�

mesmo para banhos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA. ê

Meninas, se. os vossos namorados vos ameaçarem com >­
alguma bisnaga,perguntai-lhes se a comprou e� c�sa do
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao CO�SlI_ltaIS que
vol-a applique porque yos faz mal a �oupa, dizei-lhe, .

se

queres brincar com bI�nagas commrgo, compre em ca-

sa do sympathico BaptIsta.. .

Grutifiea-se com uma bisnaga a quem comprar uma
duzia isto em casa do sympathico Baptista.
Ao�de se vende os charutos e cigarros, melhores

m ais baratos?
.

E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado

8 Rua .doSenado
c...__,.,J 00
�H
� 00
r·', 00,
rI ; <
c"" 17
( J tc-I

'I

AItBAa'i 'O� �A&!,AI)O
Tem sempre um variado sortimento de

CHAPÉOS para Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões t'

,

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

-, LUIZ RENE & C.
12 Rua do Principe
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� Ramaln�t�

12
CURADAS,

gens, opiatos,

em poucos dias
com a c::;�

«

s
L E A L I N A,

remédio sem

igual.

Nada de in-> '

jecções,bebera-

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

Vinho virgem o que ha de superior em 5.°5 e 10.°'
engarrafado 600 reis. (garrafa) .

Café moido superior 800 reis (kilo)
.

Fumos desfiados de diversas qualidades d

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1 $000, 2$000 e

2$500 (kilo)
�,. Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 38000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Secoos eKolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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